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Diretor Rafael coloca PLR em votação na Belgo 

Trabalho Seguro e Previdência 
na pauta do Ciclo nesta 5ªf

Aposentados 
estão de olho nas 
eleições  P.2

PLR garantida na Belgo 
Os companheiros da Belgo (foto) conquistaram 

acordo de PLR, após rejeição da primeira proposta. P.4

Sindicato faz 
revisão de 
aposentadorias P.3Manifesto reivindica Sistema

Nacional de Saúde do Trabalhador P.3

Em Taboão da Serra, presidente do Sindicato, Gilberto Almanzan (Ratinho), fala sobre acidentes

O papel dos traba-
lhadores por um local 
de trabalho seguro é 
pauta do Ciclo de Deba-
tes desta quinta-feira, 
14, na subsede de Co-
tia. No encontro, que 
começa às 18h30, os 
trabalhadores também 
vão ficar por dentro de 
assuntos relacionados 
a Previdência Social 
que têm relação com a 
saúde e segurança. 

Esse será o segundo 
encontro do 43º Ciclo 
de Debates, que co-
meçou na subsede de 
Taboão da Serra com 
debate sobre CIPA e 
Acidente de Trabalho, 
e palestra de Paulo 
Kauffman, médico de 
trabalho. P.3
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Compreender a negociação co-
letiva como bom instrumento para 
tratar das questões do mundo do 
trabalho e das relações laborais é 
princípio fundamental para estru-
turar estratégias e projetos nacio-
nais de desenvolvimento econômi-
co, de equidade e justiça social e 
para o fortalecimento das demo-
cracias. As centrais sindicais indi-
cam esse princípio nas diretrizes 
propositivas que estão na Pauta da 
Classe Trabalhadora 2022. 

Os permanentes conflitos pre-
sentes nas relações de trabalho em 
termos de gestão, condições de tra-
balho e disputas distributivas se 
ampliam diante das novas realida-
des que combinam a ampliação do 
uso da tecnologia, intensificação 
laboral e as formas precárias e fle-

xíveis de vínculos. São crescentes 
os riscos de os conflitos laborais 
ficarem sem instrumentos institu-
cionais (sindicatos, negociação co-
letiva, instrumentos de mediação, 
entre outros) que sejam capazes 
de dar tratamento aos problemas, 
pactuar solução e formular pers-
pectiva de futuro.

O desafio é o de prospectar as 
tendências do mundo do trabalho e 
de conceber e projetar sistemas de 
relações laborais que sejam capa-
zes de construir soluções mútuas, 
respostas que são sempre provisó-
rias diante de mudanças perma-
nentes no mundo do trabalho e dos 
interesses que mudam em cada 
novo contexto. 

Os interesses das partes inte-
ressadas, trabalhadores e empre-

gadores, devem ser tratados pela 
representação coletiva fortalecida 
e por meio de sistemas de negocia-
ção coletiva valorizados, capazes 
de reverter a queda na densidade 
sindical e na cobertura dos contra-
tos coletivos de trabalho.

Repudiamos a violência, o as-
sassinato de Marcelo Arruda, di-
retor do Sindicato de Servidores 
Públicos e tesoureiro do PT, em Foz 
do Iguaçu. O companheiro, como 
muitos sabem, foi morto na ma-
drugada de domingo, 10, por um 
bolsonarista que invadiu o aniver-
sário de 50 anos dele, que se tor-
nou uma vítima do ódio.

Somos contra qualquer forma 
de violência. E a política não pode 
se tornar um lugar de barbárie. 
Precisamos exigir que o crime que 
tirou a vida de Marcelo seja o últi-
mo desse tipo. O fato é que violên-
cias deste tipo têm ocorrido com 
mais frequência no Brasil.

Pesquisa realizada pelo OVPE 
(Observatório da Violência Política 
e Eleitoral) da UFRJ (Universidade 
Federal do Rio de Janeiro) mostra 

que, em 2020, a violência política 
foi recorde no Brasil, mas que 2022 
já registra aumento de 30%. 

O aumento tem sido registra-
do desde 2018, e ganha uma preo-
cupação maior em ano eleitoral. 
Segundo o Observatório, no pri-
meiro trimestre de 2020 foram re-
gistrados 88 casos de violência. Já 
em 2022, nos primeiros três meses 
do ano, o país já contabiliza 113 
casos.

Isso precisa acabar. A into-
lerância política não pode ser 
normalizada. A discussão e di-
vergências políticas precisam ser 
respeitadas. Nesse momento, tem 
que prevalecer o diálogo e o debate 
para construirmos uma sociedade 
mais igualitária. 

Registramos aqui nossos votos 
de pesar e solidariedade à família 

e amigos de Marcelo Arruda, e co-
bramos dos órgãos competentes o 
esforço necessário para promover 
ações que garantam um processo 
eleitoral democrático com segu-
rança.  Nosso repúdio a qualquer 
forma de violência. 
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Há 6 anos, no 37º Ciclo de Debates, 

Margarida Barreto falava sobre assédio 

moral e suicídio  
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Repudiamos qualquer forma de violência .

ARQUIVO SINDMETAL

Para agilizar o seu atendimento nos serviços oferecidos 
pelo Sindicato, faça o agendamento pelo (11) 9 8276-9349. 
Para iniciar a marcação, basta enviar uma mensagem 

AGILIDADE  

Fortalecer os sistemas de negociação coletiva.

CLEMENTE GANZ LÚCIO,
Sociólogo, assessor do Fórum das 

Centrais Sindicais, consultor, ex-diretor 
técnico do Dieese (2004-2020)

CURTAS

Trabalhadores doentes que 
precisam passar pela perí-
cia do INSS (Instituto Nacio-
nal do Seguro Social) para 
conseguir o benefício por 
incapacidade podem ter de 
aguardar até 2023 por aten-
dimento. É o que mostra 
a reportagem da Folha de 
São Paulo, de 6 de julho.. A 
fila, que chegou a 1 milhão 
de perícias represadas em 
maio, é reflexo de uma série 
de fatores, como a falta de 
servidores. Descaso total. 

Mulheres sofrem mais assé-
dio moral e sexual no local de 
trabalho do que os homens, 
de acordo com pesquisa do 
Instituto Patrícia Galvão: 40% 
relatam ter o trabalho supervi-
sionado excessivamente; 37% 
receberam convite para sair ou 
insinuações constrangedoras 
de homens no espaço de traba-
lho; 36% foram elogiadas por 
seus atributos físicos de forma 
constrangedora por homens. 

Violência no 
Trabalho

Perícia Médica 

Brasil tem 1,5 milhão de traba-
lhadores por aplicativo, sem di-
reitos. É o que mostra a pesquisa 
da UFPR (Universidade Federal 
do Paraná): 93% deste grupo é 
formado por trabalhadores que 
realizam atividades por meio de 
ações mecânicas, como entre-
gadores de produtos, acionados 
por meio de aplicativos pelo 
celular. E os 7% restante cor-
respondem a trabalhadores que 
executam suas atividades em 
qualquer lugar, sem precisar se 
locomover, como professores de 
aulas online por exemplo.

Trabalho por 
Aplicativo De olho na 

Campanha
Adotado como referência 
em negociações salariais, 
o INPC (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor) 
atingiu em junho o segundo 
maior percentual acumula-
do em quase 20 anos. A taxa 
em 12 meses soma 11,92%, 
menor apenas que o total de 
abril (12,47%). A alta infla-
cionária se reflete nas cam-
panhas salariais. Em maio, 
por exemplo, 54,5% dos rea-
justes ficaram abaixo da in-
flação. [Fonte: RBA] 

GIRO POLÍTICO

Aposentados – Sindnapi-Osasco, recebeu a vice-
-presidente do Sindicato (licenciada), Mônica Veloso, e Gerson 
Pessoa, ex-secretário da SEDITE (Secretaria de Tecnologia, Ino-
vação e Desenvolvimento Econômico) de Osasco, em Encontro 
que destacou a luta da categoria. 

Luto – Uma festa de aniversário com temática pró-
-Lula terminou em tragédia na madrugada de domingo, 10. 
Marcelo Arruda, militante petista, foi morto por um bolso-
narista. O Sindicato repudia todos os tipos de violência e a 
tentativa de transformar a política em barbárie. 

Encontro reuniu aposentados e aposentadas 

Marcelo foi morto a tiros em sua festa de aniversário 
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Das dez profissões que mais geraram emprego em doze meses, a ocupação de 
faxineiro ganha destaque até maio deste ano. Neste período, foram criados 163,4 mil 
novos postos de trabalho, 6,15% de todas as vagas criadas (2,66 milhões). Os dados 
são da CNC (Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo) 

TRABALHO 
PRECÁRIO 

Ciclo de Debates: Previdência Social, 
CIPAs e Trabalho Seguro são assuntos de 
Encontro desta quinta-feira , 14

SAÚDE E SEGURANÇA

Nesta quinta-feira, 14, acon-
tece o segundo encontro do 43º 
Ciclo de Debates. Desta vez, ci-
peiros, metalúrgicos e técnicos 
de segurança vão se reunir na 
subsede de Cotia, a partir das 
18h30, para discutir “CIPAs e 
Trabalho Seguro: O Papel dos 
Trabalhadores”. João Donizete 
Scaboli será responsável por di-
recionar as discussões. 

Questões relacionadas a 

Previdência Social serão abor-
dadas pelo advogado do Sindi-
cato Roberto Dias. Sobre este 
tópico, será feito uma relação 
sobre a previdência e a ques-
tão da saúde do trabalhador. 

Os interessados devem se 
inscrever com um dos dire-
tores ou pelo SindZap (11) 9 
6078-0209. Haverá distribui-
ção de certificado e do livro 
“Rosca sem Fim”. 

Especialista defende CIPA atuante 
Durante o primeiro en-

contro do Ciclo, que aconte-
ceu na subsede de Taboão da 
Serra na quinta-feira, 7, Paulo 
Kauffaman, médico do traba-
lho, afirmou ser fundamental 
a retomada do protagonismo 
das CIPAs (Comissões Internas 
de Prevenção de Acidentes). 
O encontro reuniu trabalha-
dores de diversas empresas, 
entre eles, os que trabalham 
na Narayama, Cinpal, Spaal, 
Master Fiber, TupTech, ADI e 
Bimetal. 

Kauffam resgatou o histó-
rico da CIPA, contou que ela 
nasceu da luta dos trabalha-
dores. Destacou que, por meio 
dela, a classe trabalhadora 
teve vários avanços, muitos 
dos quais se perderam, hoje. 

“CIPA não tem razão de 
ser, se não for protagonista e 

pegar nas suas mãos a sua res-
ponsabilidade, que esta Lei, 
como fazer o Mapa de Risco, 
fazer reivindicação, fazer a 
mobilização, o conflito, se for 
necessário e com o Sindicato, 
e conquistar mais saúde e se-
gurança”, destacou. 

Acidentes de Tra-
balho – É este protagonis-
mo que o Sindicato também 
defende. Para isso, anualmen-
te, realiza o Ciclo de Debates 
e cria publicações que podem 
contribuir com o conhecimen-
to e luta por um local de traba-
lho seguro. 

A última publicação é o li-
vro “Rosca sem Fim: Basta de 
morte, acidentes e doenças do 
Trabalho”, que reúne aciden-
tes graves e fatais que acon-
teceram nos últimos 40 anos. 
Muitos mutilaram e outros até 

SEU DIREITO

Sindicato pode revisar aposentadorias; saiba como 
Se você é aposentado, 

mas acredita que o valor do 
seu benefício é menor do que 
aquele a que tem direito, você 
pode tirar esta dúvida no De-
partamento Previdenciário 
do Sindicato. Para isso, basta 
agendar um horário pelo (11) 
3651-7200 ou enviar mensa-

gem no (11) 9 8276-9349. 
Mas, se você não é aposen-

tado, pode dar esta dica para 
a família e amigos. Para ser 
atendido, não é necessário ser 
da categoria metalúrgica. 

ATENÇÃO -  A revisão 
serve para reanalisar o bene-
fício que está sendo pago para 

você. Com o auxílio do Sindica-
to, o processo é mais ágil, já que 
nossos atendentes, em mão de 
documentos, já saberão se é pos-
sível recorrer ao INSS ou não. 

Em caso de dúvidas, sobre 
este ou outros direitos, envie 
mensagem no SindZap (11) 9 
6078-0209. 

mesmo tiraram a vida dos tra-
balhadores, que tinham, em 
média, 33 anos. 

Dieese – Na última 

quarta-feira, 6, a obra foi lan-
çada no Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos), du-

rante Seminário: Agenda Seto-
rial para o Desenvolvimento e 
Perspectiva do Sindicatos da 
Construção e da Madeira. 

Manifesto pela saúde e
vida dos trabalhadores

Na busca por um local de 
trabalho cada vez mais seguro, o 
Sindicato participa da criação do 
Manifesto Pela Saúde e Pela Vida 
dos Trabalhadores e Trabalhado-
ras no Brasil, que tem o objetivo 
central de levantar o debate so-
bre como construir uma política 
efetiva que proteja a saúde dos 
trabalhadores e trabalhadoras.

Para isso, defende a cons-
trução de um SINAST (Sistema 

Nacional de Saúde do Trabalha-
dor) à semelhança do Sistema 
Nacional de Segurança Alimen-
tar e Nutricional, intersetorial, 
com alicerces robustos em várias 
pastas do governo federal, bem 
como em instâncias estaduais e 
municipais, fortemente enraiza-
das nos territórios. 

“Faz-se necessário então, 
garantir a ativa participação dos 
movimentos, sindicatos e demais 

segmentos sociais, compreen-
dendo o processo de desenvol-
vimento econômico de forma 
indissociável com o bem-estar 
individual e coletivo”, destaca o 
Manifesto. 

Fazem parte da construção 
deste manifesto médicos sanita-
ristas, psicólogos, representantes 
de movimentos sindical e popu-
lares, professores, pesquisadores 
e conselheiros de saúde. 

Kauffman faz resgate histórico da CIPA

Diretor Marcelo destaca a importância da luta por um local de trabalho seguro

Equipe do Sindicato que trata de questões previdenciárias

No Dieese, Clemente fala sobre "Rosca sem Fim"
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Sócios têm descontos em diversos serviços 
oferecidos por parceiros do Sindicato, como parques, 
escolas, faculdades e clínicas médicas. 
Acesse o QR-Code e conheça todos

SOPRASÓCIO 

Um dia antes, sexta-feira, 
22, a bola vai rolar no Metal-
clube, a partir das 18h, pelo 
Festival de Futebol Society 
2022, com o objetivo de tam-
bém celebrar os 59 do Sindi-
cato. 

As inscrições dos times 
vão até 15 de julho na sede ou 
subsedes do Sindicato. Quem 
desejar pode solicitar a ficha 
de inscrição pelo SindZap 

(11) 9 6078-0209, preencher e 
entregar em uma das unida-
des da nossa entidade. A taxa 
de participação é R$ 100 por 
equipe.

O sorteio das chaves está 
marcado para 20 de julho, 
às 18h na sede do Sindicato. 
Você  encontra o regulamento 
completo do Festival na sede 
e subsedes, e também pode 
solicitá-los pelo SindZap.

PLR garantida na Freios Farj e Belgo 
SINDICATO NAS EMPRESAS auris.imprensa@sindmetal.org.br

Os trabalhadores da Freios 
Farj e da Belgo entraram na 
quinta-feira, 7, para a lista de 
metalúrgicos que já estão com 
a PLR (Participação nos Lucros 
e Resultados) garantida. 

Na Freios Farj, o valor 
teve 12% de acréscimo em 
relação ao do ano passado. O 
pagamento, será feito em duas 
parcelas: a primeira em 31 de 

agosto, e a segunda em 31 de 
janeiro de 2023.

Já na Belgo, depois da 
rejeição dos trabalhadores, 
a empresa melhorou a pro-
posta de PLR que, então, foi 
aprovada. O pagamento da 
primeira parcela acontece 
em novembro. 

MOBILIZAÇÃO – 
Em assembleia, realizada em 

Mande sua denúncia para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.

Trabalhadores da Master Faber discutem pauta 

Aniversário do Sindicato terá atrações 
artísticas, futebol e sorteio de brindes 

Fique sócio e fortaleça a luta por nossos direitos
RECORTE E ENTREGUE AOS DIRETORES OU NA SEDE/SUBSEDES

Solicito minha inscrição no Quadro desta entidade de acordo com as normas estatutárias em vigor. Direitos de associação válidos após desconto da primeira mensalidade. Autorizo desconto em folha.
A presente associação igualmente representa livre e desimpedidos autorização ao Sindicato para tratamento e armazenamento dos dados aqui existentes, nos termos da Lei Geral de Proteção de Dados.

CELEBRAÇÃO 

O Sindicato vai completar 
59 anos de luta em 23 de julho e 
quer comemorar esta data com 
a família metalúrgica. Para isso, 
a diretoria planeja um dia cheio 
de diversão para os sócios. 

A programação festiva e 
política vai acontecer no Me-
talclube. O portão será aberto 
a partir das 9h30.  Um jogo de 
futebol, entre veteranos co-
nhecidos no futebol nacional e 
internacional, vai abrir o cro-
nograma de comemoração. A 
categoria terá a oportunidade 
de ver de pertinho grandes cra-

ques, como Carlinhos, Dinei, 
Dagoberto e Rogério Pedalada. 

Ao longo do dia, haverá 
apresentações musicais e sor-
teio de brindes. Fique por den-
tro de mais detalhes nos meios 
de comunicação do Sindicato. 

CONVITES - Para par-
ticipar, os sócios interessados 
devem retirar os convites na 
sede ou subsedes do Sindicato 
munidos com documentos, in-
clusive dos dependentes. Mais 
informações podem ser obti-
das pelo SindZap (11) 9 6078-
0209. Vagas limitadas.

Inscrições do Festival de Futebol 
Society vão até sexta, 15

7 de julho, os companheiros da 
Master Faber aprovaram pauta 

de reivindicações, que contem 
oito itens, entre elas PLR. Para 

avançar nas negociações, eles 
vão fortalecer a mobilização. 

PLR aprovada na Freios Farj 


